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Pimenta-do-reino: Oferta e demanda mundial (resenha bibliográfica)
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ÍNDIP
- pequenos produtores concentrados no Estado de Kerala
--p r-odu t o r-e s v en de n para compradores itinerantes (algumas vezes

como produção em Ir f o Lha!") ou C01YJerciantes de vi Ias, os q uais
por seu turno vende~ para atacadistas nos principais mercados
ou diretamente para exportadores.,

- acordo bilateral com URSS que fornece o embarque onde os con
tratos são feitos diretamente entre os eXDortadores privados

- pimenta preta indiana alcança os mais altos preços no mercado
internacional

- o centro produtor fica eM Sarawak
- pequenos produtores, em atividades de borracha e hortaliças
- tr&s principais refi~es: ~rea de Simang~an~-Kuching Road na

1 e 2Divis~0; Bacia de Rejang na 3 nivis~o e ~rea de Miri na
4 Divisão

- a prororç~o dp preta par~ branca ~ de 2:1
- o sistc~a de comercialização processa-se da

comerciantes rurais dão crédi to atê a ~Doca da colheita; co
me r-c i anr e s da cidade f or-ne c em merca.dorias p ar-a os come r-c ~Len
tes r-ur a is e c omcr-arn a o iricn t a des tes c os exportadores-- e c ornuri os Drodutores e.r-ma z ene r-e rn uma po r-ceo de sua produção
par-a vencia na en t r-cssa f'r.a

- gros~o para Sin~aoura e pequenas quantidades OAra RüuGblica
Fede~ativa da Alernanha,pa{ses escandinavos, Pustr~lia e J2uão

- a p r-i.nc i.p a l -ar-e s de cul tivo s ao Larfloonp:e P,anrJ~a. -,p amerrt a preta em arvores v i vas e hranca em estacas
- peque nos produtores que vendem oar-a os peni dj on que

fertilizantes e outros insur:1os
- tambép1 ve nderi nir:!enta no pé
- p,r<l.ncl(~p art e para Singapura e o resto p ara USA e oeste da F,\.!

fornecer

rona
4/5 é de pimenta oreta

CEILAo
- oequenos orodutores ou consorciarlento
- p r-odutor-es ve ndcm para inter;,lediários que Dor sua vez v en de:«

parà corretores ou agentes
- ~05sucrn alta C0ncent~ac~o de vol~teis e naa vol~teis- ~
- U~:;\~ oeste CUY'ODCU e c errt r-o oeste
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PRASIL

- grosso da comercializaçâo nas m~os de uma Gnica ~ooperativa
- 1/2 vai para USA
- resto para RepGblica Federal da Alemanha, ..

p a i s e s latino amer1..
canos

1'1ADAGAS CAR

- produzido no extremo norte da ilha hem como na costa leste
- produtores vendeM para comerciantes chineses que deDois lim

pam e vendem para as firmas ex~ortadoras
- me~cado preferenci.al ~ o Françes
SINGAPURA_

- está em suas mãos 1/3 da pimenta produzida pelos países pr9.
dutores

- fornece financiamento, classificaçâo, armazenamento, embaroue
e outros serviços

POSSÍVEIS rOR~1AS DE ArAo INTER1'!ACIONAL

- pr~ços minimos de exportação
- sistema de quota de exportação
- estoque re~uladores
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXxXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~xx

- o srnSSD da exportação ctepinenta ria índia ~ destinado aos
países se c ie Li.s t as do leste eur-on eu com acordos bi La t er-aí s

- USA, Canad5, Inplaterra, alguns países do leste europeu aumen
tar~ o consumo na ordem de 1 a 3% nos or6ximos anos.

--P.cpública Federativa da Al ema nha e França tem um aumento do
consumo de 5%

- países socialistas clo leste europeu, oriente m~dio tais cono
Egito, Irã e Arabia Saudita e Japão, hem como a Ar~entina e
Marroco un aumento da demanda en torno de 5 i1. 10% é considera
do realístico

- FAO com os indicadores aci.ma ci-tados preve um aumento de 3,6%

nas importaç~es de pi~enta para Ar~entina, Canad&, RepGblica
F'cde r-at i va da f\_lemanha,França, I-tãlia, Jan ão, ~!a!,roco, Daí

ses baixos ~ Lr.glat er-r-ae USA.

- se o potencial de consumo de oimenta dos países socialistas
do leste europeu e oriente m~dio é adicionado ~ razo~vel ore
ver UD a0mento anual da demanda mundial em torno de 4%

- a pimenta ver-do ~ consumida en Dequena escala. (200-300 t),qu~
se toda a quantidade ~ ahsorvida no oeste euroneu, COM a Fran
ça sendo o maior importador. Hadagascar é o ma~op fornecedor
hem coro em pequenas quantidades Dela fndia e Prasil.

- r-ecerrtemdrrte p í ne nt.av ver-de desidratada tem ~:ido introduzido
nela índia, com van~ap~ns na redu~~o ~os custos de transporte



os preços da pimenta flutuam consideravelmente devido a varla
ç~es na oferta nos pafses produtores bem como do com~rcio' es
peculativo dos centros comerci.ais de Singapura,Nova York, Lon
dres, Hambur-go e Amsterdam/Rotterdam.
FAO afirma que variaç~es de + 20% nos preços tem um limitado
impacto na demanda

-- os maiores centros comerciais de pimenta sao Nova York, Lon
dres, Ams t er-da m/Rp t t erdarn , Hamburgo e ·Singapura. Uma est i.mat i.
va de 30.000 toneladas de piP1enta passa por Singapura, a des
peito do seu de~lfnio atual

REPÜRLICA FEDERATI V/\ DA ALEHANFP,

- 1964 - 4.125 toneladas>preta : branca 6:4
- 197 ~i - 8.167 toneladas
- 10.000 toneladas nos pr6xirnos 5 anos

Mal~sia e Indon~sia - 60 a'70% das irnportaç6es
- Rrasil - Restante
- Madap,ascar - pequena

INGLATERRA

- 1973
1975

- 1~.130 toneladas___ - .•.~ recessao econamlca do pals
- 2.890 toneladas---

o consumo dever~ crescer nos pr~ximos anos a unB taxa de 2 a
3%
I'ialásiae Indonésia 60 a 70%
Brasil tem s5.do constante nos Gltimos anos

'nirnenta hranca 60--65%
setor industrial 2/3 do consumo, sendo que a indGstria da car
ne ahsorve 90%

FPl'..}JCA

- 1971 -- li. 572 toneladas__ .~um cresciT'1entoanual de 5,7%
1975 - 5.713 toneladas
96% do total iT'1portado- Mada~ascar, Brasil, Malásia e Indon~
Sla

restante - Sinp,apura, China; índia, Cameroon, Mau~itius e CO
moras -a taxa de crescinento no consumo da ~imenta e esperado em tor
no de 5% ao ano.
5nd~stria 50% do consumo; doméstico 35% e institucional 15%
pimenta nreta 78,9%
br-a rio a
verde O t::C)::, ..J o

- princip~l centro canerc~al da pimenta da Indon~sia na Europa
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1971 - 990 toneladas
1974 - 1.555 toneladas
1975 - 1.385 toneladas
80% das importações consiste de pimenta branca
Indonésia 70% das importações
Singapura e Mal~sia outras fontes tradicionais
Brasil ofertador marRina1
perspectivas boas de demanda no futuro

IT.Ã.LIA.
- 1971 - 3.102 toneladas

1975 - 3.227 toneladas
em 1975 os fornecedores foram:Jfnd~a.40%

_. J'1alasla 43%

lIndonésia 5%
Brasil e Singaoura

70% de pimenta preta ~ 30% de branca
espera-se um consumo entre 2 a 4% ao ano no futuro

BÉLGT C/I·- LUXC'l 'Rt.mr. O

- média de importação 1971/75 - 983 toneladas
inportaç~o em 1975 {Indon~Sia 41%

Pafses Baixos 32%
Brasil 1~95

70% de pimenta branca, 20% de preta e 10% v2rde
a pimenta verde ten estado no mercado desde 1960 com grande
popularidade estendendo o consumo em 1975 acima de 100 tone12
das

r:s P /'·NE/\

- 1971 - 1.065 tonelada::=>- - taumen o
1975 - 1.265 toneladas

de 19% 2/ 3 bran c a -1/ 3 n r-e ta

Mal~sia (85-90%), índia (5-8%) e Brasil
50% consumo institucional e 50% doméstico

-preve-se um aumento de consuno de.4 a 6% ao ano

SUÉCIA
- 1971 - 520 toneladêlS> toaumen -

1975 - 740 toneladas
Mal~sia e Indonésia-principais fornecedores; USA-restante
75~, de branca e 25% de p r-e ta
consumo de p i me rrta verde (30-35 't ) ; consumo n ar-a 1980-1. 000 t

"UJ-0A~_.2i_
- média de consumo 920 toneladas

1971 - 628 toneladas~~umento de 24%
1975 - 777 toneladas/
indústria de aL 'ime rrt oa - 4 9't,; insti-tucional -17% e dor'1éstico-3j~"-,
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branca 2;preta l;fornecedores: Indon~sia, It~lia, Brasil e Ma
lásia
pimenta verde-Mada~ascar e França
27 toneladas em' 1971 e 78 toneladas em 1975

DINAMARCA
- m~dia 550 toneladas ano

principais fornecedores : Mal~sia e Indon~sia
restantes RepGblica Federativa da Alemanha, Singapura, Brasil
e fndia
60% indGstria e 40% dom~stico; prefer~ncia ~ranca

p,usnHA
- m~dia 716 toneladas

principais fornecedores: Tn don esi a , l'1alásia e Brasi 1
NO RUF.GJ\
- média 280 toneladas

. . .
pru nc apai s fornecedores: !1alásia e fndia

FINL~DjT!l,
- média 153 toneladas

. . .p ru.n c i p ar s
C'.0ln8aDura~

fornecedo~es: Mal~sia, Indon~sia, Brasil, Jamaica,
ReD~blica Federativa da Ale~anha

1::S1' fl.DOS UNIDOS
- média 25.400 toneladas

pr-et a 90%

branca 10%
pequeno ou nenhum crescimento em corr~araç~o com a década de
60 até 1974,Indonésia ~rincipal, se~ujdo Delo Brasil, índia e
lialásia.
1973 13.1+26 toneladas ~T d -'.

~n orre s ra
1975 - 4.627 toneladas
índia e Brasil tomaram o lU8ar da Indonésia com os maiores
fornecedores. O aumento na deranda vai ser e~ funç~o do cres
cimento da pODulaç~o e nas futuras utilizaç~es do 61eo de p~
me rrt a •

CANADÁ
- 1975 - 2.290 toneladas Preta e br-anca 3-1

prefer~ncia pcla pimenta da índia
principais fornecedores - índia (55-60%), Mal~sia, Singapura
(banhando .i rnp or-tanc ia) e Estados Unidos (136 toneladas)

1973 - 4.050 't oneLadas __ :- ~ ..........--recesscloCCOYH)ml.CE\

1975 -- 3. 5 OO t on e] ad as »>

fornecedores: ]'-!a}.~sia(mais .i mp or-tant e ), Índin, Sinp:apura, Tn
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donésia
Brasil (insi~nificante)
branca 4: preta 6

AUSTRÁLIA

- 1971/72 - 1975/76 nédia 1.080 toneladas
Mal~sia (80%), Indonésia, Singapura

,.

NOVA ZELÂNDIA

1975/76 - 146 toneladas
Malásia, Índia, Indonésia e Singapura

HONG KONG E SINGAPURA

Importância comercial como um entreposto internacional com
bem desenvolvida infraestr~tura, porto, comunica~6es,finanças
e exp er-i.en ci a em comércio ..Contudo as irnpo:rtaç6es e re-expor
tações estão declinando porque os países produtores estão ne
gociando diretamente com os países compradores.

IRÃ
- 1970/71 - 120 toneladas

1974/75 - 843 toneladas 50% Singapura; 50% da Índia
p:rev~ um aumento anual de 100-150 toneladas anualS

ARl\BT/\ SAUDIT/\

1973 - 928 toneladas 1
J

aumento no padr~o de vida
- 1970 - 516 toneladas

1975 - 1.100 toneladas
fornecedorcs Malásia e Singapu:ra

LeITO

- até 1974 toda da índia atrav~s de acordos bilaterai.s
1.000 't on eLa das de consumo, espera-se um aumento de 4 a 5% no
conSUr:loanual

KtMAIT

- J973 - 82
1974 -181
1975 -200

toneladas~
t 1 d ~Droveniente da índia,.one a as /-
t ,] d ~ gapu:ra - toda pimentaone ..a-. as

Malásia e
preta

Sin

YDT:l'l DEl'10 CPJ\TICO

- 1972 - 154 toneladas
1974 53 toneladas

proveniente da Índia e Sin~apura
dificuldades no comércio exterior

UNI?i.O SO \11F:1'1: C/\

- 1972 - 11.000 toneladas
1974 - 8.150 toneladas

pi mcrrta preta
Índia (70%), restante Jndonésia
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REP(JRLICA DEt'tOCRÁTICA DA ALEt-lANHA

- 1975 - 2.500 toneladas procedência índia e Brasil
preta 92% - br-anca 8%
acredita-se que o consumo crescerá a 10% ao ano
60% indGstria de carne - 40% dom~stico

POLÔHIA

- 1971 - 1.492 toneladas
1975 - 2.100 toneladas
1976 - 2.500 toneladas
toda pimenta preta
até 1975 .-Índia a Gnica fornecedora
2/3 atualmente do Brasil, resto Índia
1/2 para uso industrial e 1/2 doméstico

.•._.. ~_._.-w••

!!)EMSI'!APA

~preve-se um consumo de 4.000 toneladas em 1980

Tcr-rr:co S LO V'Ao tIlA

- 1975 - 1.250 toneladas pimenta preta
80% (Índia) - 20% do Brasil
espera-se um crescimento anual de 5,7%
8% para indústria e 92% doméstico

IUGOSLiíVIA
- média 1971-75 1.290 toneladas

índia (80%) e Malásia (20i)

50% doméstico e 50% industrial

HUI'lGRIA

- 1.200 toneladas em 1975 preta 72% - restante branca
lndia (77%), Indonésia, Brasil
65% doméstico e 35% industrial
crescimento da branca 5%
crescinento da ureta - 3-4%

xxxxxxxxxxxxxxxxx~xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~xxxxxxxxxxxxxxxx~xxxxxx~xx
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